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NOTÍCIAS DA ACADEMIA

LIÇÃO DO URUBU*

POESIA

Tuiuiú sentia 
vontade de conhecer 
pessoalmente o deus 
Pã, de quem seu pai 
sempre falava. Ele 
admirava o poder 
mágico do oculto 
criador de todas 
aquelas coisas bonitas 
no paraíso pantaneiro”

O Brilho da Família Rodrigues de Melo  
	 – 1º Cinema de Itabaiana –

Mais de um século do cantor da terra  
sul-mato-grossense – Hélio Serejo

José Pedro Frazão – Escritor, 
jornalista, poeta/compositor

A história envolvendo o malvado ca-
çador e a brava esposa morta do tuiuiú 
era narrada com certo ufanismo pelo 
viúvo, envaidecendo o pequeno órfão, 
pois significava dupla superação da ra-
ça. Se um tuiuiú já tem dificuldades de 
alçar voo do chão, imagina-se o mérito 
daquela pobre mãe tentando alcançar o 
ninho batendo apenas uma asa.

As aulas de ginástica para definirem 
a musculatura do filhote continuaram 
todos os dias. Aos poucos, ele ia cres-
cendo e engrossando os músculos e as 
penugens. Não nascia pena no pescoço, 
onde a tonalidade rubro-negra da pele 
se destacava, como acontece a todos os 
de sua espécie.

O pequeno tuiuiú, apesar de não ter 
iniciado as aulas de vôo, já estava bem 
crescido e tinha aprendido muito com 
o pai. Mais uma coisa o deixara indig-
nado: o porquê daquelas aves escuras 
terem comido a carcaça de sua pobre 
mãe. Esse acontecimento o levava a não 
simpatizar muito com os urubus.

– Não consigo gostar deles, papai. 
Acho que deveria respeitar os cadáve-
res. Esses pássaros esquisitos têm uma 
cor estranha, não caçam e por isso não 

são dignos de se alimentarem. Não 
quero mais ver nenhuma ave preta na 
minha frente! – esbravejou.

– Cala o bico, racista! – ordenou o velho 
– Como pode criticar a lei da natureza? 

Somente o mais débil dos seres vivos 
pode cometer tamanho pecado. Não de-
vemos discriminar os nossos irmãos, não 
importa a cor de suas penas, o tamanho 
do bico ou o corpo, a raça, o canto que 
emitem e o tipo de alimento que apre-
ciam, pois cada um tem uma função de 
igual importância no grande plano do 
deus Pã. Ninguém é da forma que deseja 
ser. A natureza é a grande escultora dos 
seres vivos e os faz todos belos, embora 
diferentes. Só os racistas, por não terem a 
visão divina, nem a noção do vôo da vida 
e por viverem encarcerados em seu ego-
ísmo no calabouço da soberba, não con-
seguem ver a beleza do mundo que se 
completa com as diferentes raças, numa 
constante transformação e integração.

– Quem é o deus Pã? E o que é racista, 
papai?

– O deus Pã é uma divindade, um 
grande espírito que defende o Pantanal. 
Racista é qualquer animal preconcei-
tuoso e que se acha superior a outros 
a ponto de rejeitá-los e causar-lhes 
constrangimento. O racismo é fruto da 
ignorância, e nós tuiuiús não somos ig-

norantes, somos o símbolo e o orgulho 
do Pantanal. A ignorância é uma aber-
ração humana e costuma condenar 
aquilo que ela não entende. Existe uma 
lei no universo que explica as funções 
distintas de cada ser neste jogo da vida, 
onde todos são peças de um mosaico, 
um grande quebra-cabeça. Os urubus, 
por exemplo, têm certas vantagens até 
sobre os homens que poluem o meio 
ambiente. Essas aves, ao contrário de-
les, ajudam na limpeza e nem sempre 
precisam matar para se alimentarem. 
Humildemente, contentam-se com os 
restos que nós jogamos fora. Por isso os 

ROMÂNTICA VENEZA

Por canais de vidro 
a vida singra segura 
trançando histórias 
no azul adriático.

Gondoleiros calçam o tempo 
e por séculos afora remam amores 
sob sol, estrelas, pontes e varais.

Olhares primários 
tecem delírios e encantos, 
vasculham janelas floridas 
– primavera suspensa –.

Na cidade milenar 
o tempo sem pressa 
não apressa o porvir 
e mesmo sem movimento 
movimenta sombrinhas acesas 
e máscaras de realeza 
dos antigos carnavais.

Do alto das torres 
alados leões, eternos guardiões, 
derramam olhares de pedra.

Ao som de Vivaldi 
do Café Florian, 
pombos acostumados 
passeiam livres na praça, 
com-passos de nostalgia.

Na romântica Veneza,  
tudo é passado, beleza  
e poesia.

Ileides Muller

NINHO DE TUIUIÚ – em deslumbrante arrebol do nosso Pantanal

(Foto: Google)

urubus merecem respeito e considera-
ção. Eles também são filhos de deus Pã, 
perante o qual todos somos iguais.

O filhote, apesar de confuso com tanta 
informação, entendeu que, assim como 
os urubus podem parecer diferentes e 
estranhos para os tuiuiús, estes também 
parecem diferentes e estranhos para os 
urubus.  E que todos são importantes 
para o pantanal e para a vida do plane-
ta. Aprendeu, ainda, que existem outros 
tipos de urubus, como por exemplo, o 
Urubu-rei, que tem uma bela plumagem 
em preto e branco e carúnculas verme-
lhas, lembrando as cores dos tuiuiús.

Tuiuiú sentia vontade de conhecer 
pessoalmente o deus Pã, de quem 
seu pai sempre falava. Ele admirava 
o poder mágico do oculto criador de 
todas aquelas coisas bonitas no para-
íso pantaneiro. No seu entendimen-
to, Pã era o papai do céu, um grande 
e poderoso tuiuiú, porque voava no 
pensamento de todos os bichos que 
o amavam e o temiam.

*Capítulo do romance ecológico 
‘Tuiuiú my Brother’

H. Campestrini – Presidente do IHGMS

Neste ano comemoram-se os 104 anos de 
nascimento de Hélio Serejo, “o homem – co-
mo se descreve – desajeitado e de gestos xu-
cros (...), que veio de longe, dos ervais, do fogo 
dos barbaquás, do canto triste e gemente dos 
urus, dos bailados divertidos, dos entreveros 
dos bolichos das estradas, do mais hirsuto da 
paulama seca, do pôr do sol campeiro, dos 
dutos, das encruzilhadas e das distâncias per-
didas”. E mais confessa: “Fui gemido de car-
reta manchega no estirão da serra íngreme e 
fui, também, envaidecido, tropel de tropilha 
crioula e índio haragano, trilhador de todos os 
caminhos”.

Realmente, Hélio foi o trilhador de todos 
os caminhos de nossa terra, especificamente 
da região então ocupada pela Empresa Mate 
Laranjeira. Trilhador, porque, trabalhando 
com o pai como ervateiro, transitou por todas 
aquelas picadas, quando conheceu aquelas 
paisagens físicas e humanas, que passou a 
amar e cantar, como registra: “Procurei cantar 
com ternura e suavidade as belezas incompa-
ráveis do sertão e, tanto quanto possível, pro-
curei descrever com fidelidade as paisagens 
coloridas das estâncias”.

Foi assim, nesse mundo bravio, dormindo 
sobre um baixeiro, “debaixo da árvore agasa-
lhadora, coberto pelo poncho azul do céu”, 
tendo o chão como cama e a mata milenária 
como “a catedral crioula” de sua oração xu-
cra, que sorveu, “com os olhos indagadores, 
essas paisagens campeiras, em seus mínimos 

detalhes”, e delas se tornou “escravo submis-
so e voluntário”, anotando suas impressões.

Nasceram cinquenta livros, repassados 
desse telurismo (talvez atávico) que só os que 
possuem sensibilidade extremada conse-
guem detectar, ouvindo os clamores da terra 
que pisam, da história que está nela impreg-
nada. São contos, lendas, cenários, árvores, 
animais, costumes, empresas, pessoas (sim-
ples como o velho Pastrana, bandidos como 
Sismório, caridosas como Nhá Chaló, justas 
e equilibradas como o velho Chico Serejo, 
seu pai, figuras estranhas e perigosas como 
Capitoa e o viejito Poincaré), que desfilam em 
suas linhas.

Sem qualquer formação escolar mais apu-
rada, Hélio conseguiu, com leituras e esforço, 
criar o próprio estilo, que é único, inconfun-
dível, colocando-o entre os melhores regio-
nalistas brasileiros e como estrela de primeira 
grandeza na literatura sul-mato-grossense. 
Suas obras foram reunidas, sistematiza-
das e publicadas pelo Instituto Histórico e 
Geográfico de Mato Grosso do Sul, em cin-
quenta livros (em nove volumes).

Hélio nasceu em 1912, na fazenda São João 
(região de Nioaque). No Rio de Janeiro, já ca-
bo, por estar na hora errada no lugar errado, 
acabou preso como comunista, na Intentona. 
Expulso do Exército, só foi reincorporado 
pouco antes de morrer, em 2007. Sonhava ser 
engenheiro para construir pontes. Não conse-
guindo, liderou a campanha para a constru-
ção, sobre o rio Paraná, no Porto XV, da exten-
sa ponte, que leva seu nome. 

Reginaldo Alves de Araújo – Pres. da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

Sebastião Rodrigues de Melo passara dos 15 anos, todos o ad-
miravam no seu dinamismo e disposição de criar, pastorear e 
comercializar seu gado, cavalos e bodes. Religioso e honesto, 
revelara-se um filho modelo, pois a mãe viúva tinha nele o am-
paro financeiro maior para suprir as necessidades dos outros 
filhos. Dono de um tino administrativo incomum, apesar de 
sua pouca idade, Sebastião, movido por uma inexplicável for-
ça, montou uma casa de comércio na residência de sua mãe. 
Já com um toque de empresário de sucesso, à medida que as 
compras aumentavam, ele, com esmero, corria noutras praças 
de negócios e avolumava o sortimento, num crescimento verti-
ginoso.

Um de seus fregueses era o talentoso engenheiro práti-
co e empresário Francisco Sotter que, em 1912, inaugurou 
oficialmente a luz elétrica na cidade de Itabaiana com a sua 
usina de luz e, através deste grande feito, montou o Cine 
Conceição, o primeiro cinema da cidade. Na época o cinema 
era mudo, obrigatoriamente se fazia necessário o piano, que 
recebia o toque mágico da Dona Amália, esposa do Sr. Sotter.

- Olá, Sebastião, vai ao cinema hoje?
- Olá, Senhor Sotter, que filme teremos hoje? – disse o jo-

vem comerciante do lado de dentro do balcão.
- Prepare-se para rir, pois temos na tela o extraordinário cô-

mico Charles Chaplin, com o seu hilariante Carlito.
- Não faltarei, Sr. Sotter...
Após as compras o já famoso empresário e proprietário do 

cinema dirigiu-se ao altar de N.S. da Conceição, na Matriz, re-
zou, dedicou um tempinho para um “dedo de prosa” com o 
vigário. Estava preocupado com a iluminação da Matriz nos 
eventos religiosos. O padre Fileto gostou.

Na entradinha da noite Sebastião deixou a mercearia aos 
cuidados da mãe e rumou para a beira do rio Paraíba a cuidar 
dos animais, tinha essa obrigação, checou tudo nos mínimos 
detalhes, estava animado, soltou um leve sorriso para a sua 
pequena manada, como se monologasse:

- Vocês estão bem, estou bem...
De volta para casa observou embevecido a despedida do sol 

no sumiço da correnteza do rio. Deslumbrava-se com aque-
le fenômeno. Ao pisar no tapete de grama da Praça do Coreto 
ergueu os olhos, já era noite, contemplou a abóbora celeste 
salpicada de imaculadas estrelas. Ao longe, alguém tocava 
sanfona e das árvores rasteiras subia o cricricar dos grilos. O 
nosso herói jantou com vontade, fartamente e rumou inconti-
nente para o cinema. O povo aglomerado mostrava-se impa-
ciente no ímpeto de entrar e pegar os melhores assentos, que 
não passavam de bancos de madeira. Sebastião tomou posi-
ção na fila ao lado dos colegas de escola Sabiniano Maia (Lá 
adiante seria prefeito da cidade), Zé da Luz (revelou-se um 
grande poeta paraibano), Odon de Sá (depois prefeito do lu-
gar) e, para sua surpresa, o fazendeiro João de Albuquerque 
Chaves que o cumprimentou com certo interesse de conver-
sar sobre a criação de gado do rapaz na beira do rio.

Já dentro do cinema Sebastião deliciava-se com as músi-
cas clássicas interpretadas por Dona Amália, com o fabuloso 
Carlito se movimentando na tela. Ele entendia que aquilo era 
uma invenção maravilhosa, a natureza se movimentando, os 
homens e mulheres andando, uma verdadeira ilusão da vista, 
uma revelação nunca vista no mundo.

Sebastião nunca se esqueceu daquele filme, daquela noite. 
Entrou num estado de êxtase.

A C A D Ê M I C O  H E N R I Q U E  D E 
MEDEIROS LANÇA “PALAVRAS 
CORRENDO ATRÁS DE TEXTOS”

 
A poesia do ser, diluída em pensares 
e pulsares das difíceis relações hu-
manas, será expressa nesta segunda-
feira, 15, às 19h30, no Museu de Arte 
Contemporânea – Marco, durante noi-
te de autógrafos do acadêmico, escri-
tor e publicitário Henrique Alberto de 
Medeiros Filho, que lançará sua no-
va obra: Palavras Correndo Atrás de 
Textos.

   O novo livro do escritor, que ocupa 
a cadeira de número 10 da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, mostra 
– através de poesias, contos e escritos – 
sua literatura que expõe as fragilidades 
do homem e seus fazeres, pensamentos 
e individualidades. Um ponto de vis-
ta individual, de um personagem que 

busca preencher os buracos do existir 
com letras que formam os contextos do 
pensar.

    Henrique Alberto de Medeiros 
Filho é também autor dos livros de 
poemas e contos “O Azul Invisível do 
Mês que Vem”, “Pirâmide de Palavras” 
e “Que as Dores se Transformem 
em Cores”, além de roteirizar e edi-
torar “David Cardoso, o Rei da 
Pornochanchada” (autobiografia me-
morialista). Natural de Corumbá – MS, 
é graduado em Comunicação Social 
pela Universidade Gama Filho – RJ. 
Exerce atividades criativas, multimídia 
e empresariais, tendo ampla participa-
ção na vida cultural através de inúme-
ros projetos no setor das artes cênicas, 
musicais, audiovisuais e literárias.

   Aos que quiserem prestigiar o even-
to, o Museu de Arte Contemporânea 
fica à Rua Antônio Maria Coelho, 6000.


